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APRESENTAÇÃO
Já parou para se questionar como os profissionais de 30 anos atrás buscavam 

informações, conhecimento e atualização? Qual era a disponibilidade dessas novas 
informações? Provavelmente quem tinha acesso a elas era considerado alguém muito 
privilegiado.

A velocidade com que as pesquisas científicas aconteciam e divulgação dos 
resultados, com certeza, eram menores. A tecnologia não era avançada como hoje, a 
globalização não era tão intensa, a internet era algo muito novo.

Toda evolução do desenvolvimento científico nos trouxe até aqui, onde a informação, 
que pode ser transformada em conhecimento, está a um toque ou clique de distância.

Convido-os a navegar pelas páginas do e-book Pesquisa, Produção e Divulgação 
do Conhecimento na Odontologia 2 e que aproveite o privilégio da nossa geração, que tem 
um mundo inteiro de conhecimento à sua disposição.

Ótima leitura!
Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: O presente estudo tem como 
objetivo elencar os principais fatores referentes 
à suspensão do aleitamento materno exclusivo, 
oferta de dieta cariogênica e justificativas para 
o hábito de sucção não-nutritiva previamente 
aos seis meses de vida de bebês nascidos 
entre março e abril de 2020 nas dependências 
de um Hospital Escola no Sul do Paraná. 

Trata-se de um estudo descritivo, transversal, 
aninhado de uma coorte realizada em um 
Projeto de Extensão de Saúde Bucal. Por meio 
de entrevistas estruturadas, conduzidas pelos 
pesquisadores e direcionadas às mães das 
crianças acompanhadas pelo projeto, a coleta 
de dados foi realizada mediante teleatendimento 
durante o período de setembro a outubro de 
2020, devido ao contexto da pandemia pelo novo 
Coronavírus. Os dados obtidos foram registrados 
em um formulário eletrônico semiestruturado 
(Google Forms®) contendo questões referentes 
ao aleitamento materno, introdução alimentar 
e hábito de sucção não nutritiva (chupeta). A 
amostra final foi composta por 131 crianças, das 
quais, 79 (60,3%) foram mantidas sob aleitamento 
materno de forma exclusiva e 52 (39,7%) tiveram 
algum tipo de contato com fórmulas infantis e/
ou alimentos sólidos antes dos seis meses. Uma 
taxa de 117 (89,3%) crianças encontravam-se no 
período de introdução alimentar, onde 83 (70,9%) 
recebiam dieta livre de açúcar processado e 
34 (29,1%) recebiam algum tipo de alimento 
contendo sacarose. Quando questionadas sobre 
o uso de bico artificial, 101 (77,1%) das mães 
relataram ter ofertado a chupeta em algum 
momento ao longo dos seis meses de vida da 
criança, destas, 66 (50,4%) permaneceram com 
o hábito. Evidencia-se, assim, a necessidade de 
atuação da equipe multidisciplinar com vistas a 
capacitar a mãe e sua rede de apoio sobre as 
práticas recomendadas na primeiríssima infância, 
a fim de proporcionar melhor qualidade de vida 
aos bebês e desta forma, diminuir posteriores 
agravos em saúde.
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PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Criança, Promoção da Saúde, Aleitamento Materno, Dieta 
Cariogênica, Chupetas.

BREASTFEEDING, CARIOGENIC DIET AND NON-NUTRITIVE SUCKING HABIT 
AT SIX MONTHS OF AGE

ABSTRACT: The present study aims to list the main factors related to the suspension of 
exclusive breastfeeding, provision of a cariogenic diet and justifications for non-nutritive 
sucking habit prior to the six months of life of babies born between March and April 2020 on 
the premises of a teaching hospital in southern Paraná. This is a descriptive, cross-sectional 
study, nested in a cohort carried out in an Oral Health Extension Project. Through structured 
interviews, conducted by the researchers and directed to the mothers of the children monitored 
by the project, the data collection was carried out through call center during the period from 
September to October 2020, due to the context of the new Coronavirus pandemic. The data 
obtained were recorded in a semi-structured electronic form (Google Forms®), containing 
questions related to breastfeeding, food introduction and pacifier use. The final sample 
consisted of 131 children, of which 79 (60.3%) were exclusively breastfed and 52 (39.7%) 
had some kind of contact with infant formulas or solid foods before six months. A rate of 117 
(89.3%) children were in the period of food introduction, where 83 (70.9%) received a diet free 
of processed sugar and 34 (29.1%) received some type of food containing sucrose. When 
asked about the use of an artificial beak, 101 (77.1%) of the mothers reported having offered 
the pacifier at some point during the child’s six months of life, of which 66 (50.4%) remained 
with the habit at six months of life. In this way, the need for the multidisciplinary team to act in 
order to train the mother and her support network on the practices recommended in very early 
childhood is highlighted, in order to provide a better quality of life for babies and thus reduce 
subsequent health problems.
KEYWORDS: Child Health, Health Care, Breast Feeding, Diet Cariogenic, Pacifiers.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo as recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS) o aleitamento 

materno deve ter início imediato após o nascimento, sendo preconizado de maneira 
exclusiva e em livre demanda ao longo dos primeiros seis meses de vida, e recomendado 
de forma complementar até os dois anos de vida da criança ou mais (PERES et al., 2018; 
OMS, 2015). 

A prática de aleitamento materno exclusivo (AME) confere inúmeras vantagens ao 
binômio materno-infantil, sendo capaz de suprir exclusivamente todas as necessidades 
nutricionais que o recém-nascido possa apresentar, desde o seu nascimento até os seis 
meses de vida (OLIVEIRA, 2017; SAMPAIO et. al., 2020). 

Além de apresentar um grande impacto na redução da morbimortalidade infantil, o 
leite materno é capaz de prevenir diversos agravos em saúde na primeira infância (AGUIAR, 
2011; SILVA, 2018). Atua diretamente no vínculo materno-infantil trazendo benefícios 
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psicológicos, por meio do contato físico, proporcionando interações emocionais e trocas 
de afeto, fortalecendo laços afetivos e auxiliando na percepção adequada que a criança 
necessita para o seu desenvolvimento nesta fase (BRASIL, 2015; ALBUQUERQUE, et al., 
2010).

Entretanto, embora recomendada e com benefícios bem documentados na 
literatura, alguns fatores específicos podem atuar como barreiras a manutenção da 
prática do aleitamento materno exclusivo (ROLLINS et al., 2016; CAVALCANTI et al., 
2015). Em decorrência do desmame precoce, consequências desfavoráveis, como a 
maior predisposição a hábitos deletérios e a dieta cariogênica, apresentam-se com maior 
prevalência entre crianças não amamentadas exclusivamente até os seis meses de idade 
(SAMPAIO et. al., 2020; SPECHT, et al., 2018).

Ademais, a suspensão do aleitamento materno em crianças antes dos seis meses 
de vida proporciona um risco relativo sete vezes maior para o desenvolvimento de hábitos 
bucais deletérios quando comparado às crianças amamentadas exclusivamente em seio 
materno (ALBUQUERQUE, et al., 2010), a chance de uma criança desenvolver hábitos 
de sucção não nutritiva é inversamente proporcional à duração do aleitamento materno 
(GOMES-FILHO et al., 2019).

Os hábitos dietéticos formados no primeiro ano de vida definem preferências 
alimentares desde a infância até a vida adulta, implicando diretamente na saúde da criança 
a curto e a longo prazo. Segundo a OMS (WHO, 2015), a doença cárie está diretamente 
relacionada ao consumo de açúcares livres (DE PAULA et al., 2019), o que evidencia a 
importância de pais e responsáveis adquirirem conhecimento sobre a relação entre a saúde 
sistêmica e a saúde bucal de seus filhos, as quais são indissociáveis e apresentam forte 
influência sobre o crescimento e desenvolvimento da criança (POMINI et al., 2018).

Neste sentido, o presente estudo tem como objetivo elencar os principais fatores 
referentes à suspensão do aleitamento materno exclusivo, oferta de dieta cariogênica e 
justificativas à oferta de chupeta previamente aos seis meses de vida de bebês nascidos 
nas dependências de um Hospital Escola no Sul do Paraná.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo, transversal, aninhado de uma coorte realizada em 

um Projeto de Extensão de Saúde Bucal Materno-Infantil direcionado ao acompanhamento 
de crianças nascidas na maternidade de um Hospital Escola no Sul do Paraná.  

A coleta de dados foi realizada aos seis meses, via teleatendimento, no período 
de setembro a outubro de 2020, por meio de entrevistas realizadas pelos pesquisadores, 
calibrados por meio de deliberação das questões arroladas ao escopo do questionário. 
Optou-se por realizar a coleta de dados via teleatendimento em virtude do contexto da 
pandemia pelo novo Coronavírus, a qual inviabilizou a avaliação de forma presencial. 
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As informações foram registradas em um formulário eletrônico (Google Forms®), com o 
intuito de obter dados relativos ao aleitamento materno exclusivo, uso de bicos artificiais, 
representada pelo uso de chupeta, e dieta cariogênica, aos seis meses de vida. Os contatos 
foram realizados via ligação telefônica, e a amostra foi composta pelas mães que se 
dispuseram a responder ao questionário. Nos casos em que o número de telefone celular 
apresentava-se fora de área de cobertura, desligado, temporariamente indisponível, ou, 
ainda, que a mãe ou responsável não estivesse disponível no momento da ligação, foram 
realizadas duas novas tentativas, intercaladas por um período de três horas. A recusa em 
participar e a impossibilidade de contato foram os fatores de exclusão.

Os dados obtidos foram tabulados em uma planilha Microsoft Office Excel® 2019 
para realização da análise da frequência relativa e absoluta. A pesquisa consiste em um 
produto resultante do projeto de extensão Saúde Bucal Materno-Infantil (SBMI), conforme 
critérios éticos exigidos e de acordo com a aprovação da Plataforma Brasil e do Comitê 
Nacional de Ética em Pesquisa, parecer nº 3.234.262, CAAE: 07813519.4.0000.0105).

3 | 	RESULTADOS
A amostra final foi composta por 131 crianças de seis meses de idade, 

correspondendo a 30,1% (n=435) das tentativas de contato realizadas no período de 
execução do estudo. A perda amostral (n=304) se deu em razão da não efetividade de 
contato, representada pela negativa de atendimento telefônico, número de telefone 
inexistente, telefone celular fora da área de cobertura, entre outros.

Verificou-se que 60,3% (79) mantiveram o aleitamento materno de forma exclusiva 
e 39,7% (52) tiveram algum tipo de contato com fórmulas infantis e/ou alimentos sólidos 
previamente aos seis meses de vida. As principais causas declaradas pelas mães como 
justificativas ao desmame precoce foram: a baixa produção de leite (n= 24; 46,15%), 
necessidade de retorno ao trabalho (n= 10; 19,23%), alterações de saúde materna ou do 
bebê (n= 9; 17,30%) e outras (n= 9; 17,30%). 

Uma taxa de 89,3% (117) crianças encontravam-se no período de introdução 
alimentar aos seis meses de idade, dentre estas, 70,9% (83) recebiam dieta livre de açúcar 
processado e 29,1% (34) recebiam algum tipo de alimento contendo sacarose.  Entretanto, 
quando questionadas a respeito da complementação alimentar por fórmula, 42,7% da 
amostra (n=56) declararam fornecer à criança algum tipo de leite específico, e dentre estes, 
10,7% (seis) alegaram adicionar açúcar para adoçar o preparo.

Quando questionadas sobre o hábito de sucção não nutritiva, 57,4% (n=101) das 
mães declararam ter ofertado a chupeta em algum momento ao longo dos seis meses 
de vida da criança. Entre os principais motivos, 44,5% (58) das mães ofereceram para 
tranquilizar o bebê (melhorar o sono e reduzir o choro), 15,8% (16) devido à fatores 
culturais (tradição familiar e pressão social), 13,8% (14) por dificuldades relacionadas à 
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amamentação (dor ao amamentar, lesão mamilar e apego excessivo ao seio materno) e 
12,8% (13) outros. Dos 77,1% das crianças que tiveram algum tipo de contato com o hábito 
de sucção não nutritiva, 50,4% (66) permanecem com o hábito aos seis meses de vida.

4 | 	DISCUSSÃO
Além de apresentar um grande impacto na redução da morbimortalidade infantil, o 

leite materno é capaz de atuar na prevenção de diversos processos infecciosos, doenças 
cardiovasculares e na obesidade infantil (AGUIAR, 2011; SILVA, 2018).  A amamentação 
reduz os riscos de infecções, como diarreia e pneumonia, e é considerada uma aliada na 
redução de processos alérgicos e gastrintestinais nos primeiros meses de vida (BRASIL, 
2015) além de promover melhores indicadores de desenvolvimento cognitivo, psicomotor e 
das estruturas da face (HORTA et al., 2015). Contribui também para a redução dos riscos de 
mortalidade prematura, assim como os danos relacionados à nutrição na primeira infância 
(OMS, 2015; HORTA et al., 2015; VICTORA et al., 2016).

A média de crianças amamentadas exclusivamente até os seis meses de idade no 
presente estudo (60,3%) foi superior à identificada no estudo de Freire, Ferrari e Percinoto 
(2015) no qual apenas 42,5% das mães amamentaram seus filhos até os 6 meses, sendo 
que o aleitamento materno exclusivo foi observado em apenas 13% da amostra. Entretanto, 
ambos os achados estão abaixo dos valores recomendados pela OMS, a qual preconiza 
que todas as crianças sejam amamentadas de maneira exclusiva e em livre demanda até 
os seis meses de vida (OMS, 2015).

Evidencia-se, porém, que mesmo com inúmeros benefícios, as taxas de desmame 
precoce são consideráveis e indicam que alguns fatores podem favorecer a interrupção do 
AME (ROLLINS et. al., 2016). Dentre estes, destacam-se o retorno da nutriz ao mercado de 
trabalho devido à ausência ou tempo insuficiente da licença-maternidade; intercorrências 
mamárias (mastite, fissura, ingurgitamento mamário); falta de experiência prévia e 
ausência do apoio do cônjuge e de outros familiares (RAMOS; ALMEIDA, 2003). Tais 
fatores corroboram com os achados do presente estudo, no qual, problemas relacionados 
à amamentação, necessidade de retorno ao trabalho e problemas de saúde da mãe ou 
do bebê foram as principais justificativas à suspensão do AME, conforme declarado pelas 
mães.

Com vistas a neutralizar tais barreiras, são requeridos esforços no sentido de garantir 
a manutenção do AME até os seis meses de idade do bebê. Sabe-se que a inclusão de 
práticas assistenciais no período pré e pós-natal favorece o sucesso do AME, assim como 
a rede de apoio influencia diretamente na decisão da mulher em amamentar (SILVA et 
al., 2019). Por esta razão, são necessários esforços conjuntos, exercidos por uma equipe 
multiprofissional, que objetivem empoderar a mulher e motivá-la à prática do aleitamento 
materno exclusivo, por meio da disponibilização de recursos que às permitam superar as 
dificuldades que possam se interpor durante esse processo (BRASIL, 2015). 
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O desmame precoce ocorre quando o aleitamento materno exclusivo é interrompido 
antes dos seis meses de idade, pela introdução de alimentos complementares (PINTO et 
al.,2020). A ocorrência do desmame precoce favorece o comprometimento das funções 
mastigatórias, deglutição, respiração e fala, bem como a aquisição de comportamentos orais 
indesejáveis, como a sucção digital (LIRA; SANTOS, 2020). A suspensão do aleitamento 
materno em crianças antes dos seis meses de vida proporciona um risco relativo sete 
vezes maior para o desenvolvimento de hábitos bucais deletérios quando comparado às 
crianças amamentadas em seio materno de forma exclusiva nesta fase (ALBUQUERQUE, 
et al., 2010).

Além disso, quanto maior a duração da amamentação, menores são as chances de 
as crianças desenvolverem hábitos de sucção não nutritiva (GOMES-FILHO et al., 2019). 
Dentre estes, destaca-se o uso de chupeta, o qual sobrepõe-se a sucção digital quanto a 
prevalência em crianças (MOIMAZ et al.,2010; FREIRE; FERRARI; PERCINOTO, 2015), 
conforme evidenciado no presente estudo. O uso da chupeta interfere diretamente na 
maturação do sistema estomatognático, alterando a tonicidade e postura dos músculos, 
aumentando a predisposição à respiração bucal e más-oclusões (BUCCINI; BENÍCIO; 
VENANCIO, 2017), estando associado a menores taxas de aleitamento materno em 
crianças até 12 meses de idade (MOIMAZ et al., 2010). 

Entre os fatores que podem estar relacionados ao uso de chupeta, destacam-se a 
inserção das mães no mercado de trabalho, número de gestações, crianças nascidas por 
cesariana e do sexo masculino, com baixo peso ao nascer e não amamentadas na primeira 
hora de vida (BUCCINI; BENÍCIO; VENANCIO, 2017). Ademais, o uso de chupeta nos 
primeiros quatro meses de vida, aumenta o risco de determinadas patologias como otite 
média, candidíase oral e má-oclusão dentária (GOMES-FILHO et al., 2019; BRASIL, 2015).

Sabe-se que o uso de chupetas também é um fator cultural inserido na sociedade 
há tempo suficiente para torná-la um item considerado como fundamental na infância por 
grande parte da população (DADALTO; ROSA, 2013). Corroborando com os achados 
do presente estudo, a principal justificativa apresentada pelos pais e responsáveis que 
oferecem chupeta à criança é de que esta irá acalmá-lo (SAMPAIO et al., 2020). Entretanto, 
o uso de chupeta pode atuar como um fator de risco à amamentação e contribui ao desmame 
precoce nos casos em que não há um efetivo apoio e sólida motivação em amamentar por 
parte das mães (SAMPAIO et. al., 2020). 

A ingestão de leite materno até o segundo ano de vida está associada a menores 
chances de consumo de alimentos ultraprocessados e bebidas açucaradas (SPANIOL et 
al., 2020). Esses açúcares não são componentes essenciais dentro da dieta de crianças 
e podem contribuir para problemas de saúde, já que o consumo excessivo de açúcar tem 
sido associado a alterações metabólicas e condições adversas de saúde (MIS et al., 2017). 
A introdução precoce de açúcar pode relacionar-se com alterações no Índice de Massa 
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Corporal (IMC) da criança, favorecendo assim, alterações de saúde a longo prazo, como 
a obesidade infantil, doenças cardiovasculares e hipertensão arterial (VOS et al., 2017).

Hábitos dietéticos prejudiciais podem ser inseridos de maneira precoce ainda na 
infância e persistir até a vida adulta, sendo representados principalmente pelo consumo 
de sacarose e outros açúcares cariogênicos, que caracterizam fatores de risco à cárie 
dentária logo nos primeiros anos de vida (BASSIR et al., 2014; HA et al., 2017).  Baixas 
condições socioeconômicas parecem estar relacionadas a exposição prematura ao 
açúcar industrializado, já que este está presente na maioria dos alimentos consumidos 
cotidianamente por famílias com rendas inferiores (HA et al., 2017).

A educação nutricional direcionada aos pais e responsáveis constitui uma importante 
ferramenta para a redução do risco de desnutrição em bebês (OJHA et al., 2020). Por esta 
razão, a incorporação de tópicos dietéticos no rol de orientações a serem transmitidas pela 
equipe de saúde durante o acompanhamento pré-natal, aliada ao repasse de orientações 
relativas à saúde bucal e hábitos deletérios é imprescindível (BRASIL, 2015).

A conscientização do núcleo familiar na primeira infância é fundamental para a 
eliminação de hábitos inadequados e a prevenção de problemas futuros, a educação dos 
sujeitos é um dos principais componentes da filosofia preventiva. Pode-se afirmar que 
a prevenção é primordialmente educação, a qual tem potencial de guiar os indivíduos à 
adoção de práticas indispensáveis e assumirem responsabilidades frente à manutenção da 
saúde bucal do núcleo familiar (GOUVÊA et al., 2018).

A importância de um acompanhamento contínuo e a longo prazo, com vistas a 
proservação de crianças especialmente na primeiríssima infância, se dá pela constatação 
de que há tradicionalmente tendência de diminuição no número de crianças amamentadas 
com o passar da idade (WYNE; SPENDER; SZUSTER, 1997). 

Por estas razões, identificar os fatores complicadores à prática do AME e manutenção 
de hábitos positivos de saúde é uma estratégia imprescindível a ser incorporada às 
políticas de Saúde Materna-infantil, de modo a considerar o binômio de maneira holística 
e integral (SANTOS et al.,2019). Intervenções prévias à instalação de práticas deletérias 
demonstram-se efetivas e contribuem para o desenvolvimento saudável e oportuno de 
crianças, as quais compõem o cerne da sociedade (MELLO et al.,2017). 

A metodologia de coleta de dados via teleatendimento pode ser considerada uma 
das limitações do estudo, relacionada a uma perda amostral considerável e esperada, 
pelas dificuldades em estabelecer contato com os pacientes.  Sugere-se que mais estudos 
sejam realizados com o objetivo de investigar a prevalência de fatores relacionados a 
saúde sistêmica e bucal de crianças, bem como correlacionar variáveis que possam atuar 
como determinantes da prática do AME. 
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5 | 	CONCLUSÃO
Evidencia-se, desta forma, a necessidade da constante capacitação profissional a 

respeito da saúde na primeiríssima infância, para que a equipe multidisciplinar possa atuar 
com vistas a capacitar e orientar pais e responsáveis sobre práticas recomendadas em 
cada fase da infância, por meio do repasse de informações relevantes e ações educativas 
que confiram uma assistência individualizada,  a fim de proporcionar melhor qualidade de 
vida à díade materna-infantil e, desta forma, minimizar potenciais agravos em saúde.
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